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  Para minha querida mãe,

  fonte de toda a minha inspiração,

  esteja ela onde estiver.


  Agradecer é uma das atitudes mais nobres do homem.


  Obrigado, primeiramente, ao meu pai e à minha irmã, que são minha fortaleza.


  Agradeço a Deus por ter uma namorada tão generosa e compreensível.


  Obrigado ao meu tio e padrinho, que me ajuda sempre quando preciso.


  E, por fim, obrigado aos meus amigos pelo feedback e pelo companheirismo.


  Prólogo


  O céu estava azul, um azul límpido e sincero, não iria chover, pelo menos era o que parecia. O dia tinha sido cansativo e sem emoção, nada havia acontecido de empolgante. Ao entardecer, uma leve brisa soprava contra o rosto de Fabrício, naquele momento ele estava andando na calçada de uma avenida bem movimentada, havia muitas pessoas ali. Elas davam passos rápidos e contínuos, tinham pressa de chegar em casa, pressa de ir a algum lugar. A avenida era larga e espaçosa, demorava cerca de trinta a quarenta segundos para atravessá-la completamente, havia quatro ou talvez cinco faixas de rolamento de carros. O semáforo ficava aberto por exatos sessenta segundos para a travessia dos pedestres. Naquele momento estava fechado para os carros e verde para os pedestres, quando de repente algo de errado aconteceu. Um acidente, um atropelamento talvez, uma pessoa estava caída. Tudo aconteceu tão rápido, tão inevitavelmente. Fabrício se aproximou do local, não conseguia visualizar o que estava acontecendo, desvencilhou-se da multidão que havia se formado, chegou próximo da cena, suas pupilas se dilataram e sua respiração ficou acelerada, não podia e nem queria acreditar no que estava vendo.


  – Meu Deus! Não pode ser. Papai? – Fabrício indagou.


  Fabrício notou que havia muito sangue no chão, o rosto do homem estava todo ensanguentado, com cortes na testa e no nariz. Quando Fabrício chegou mais perto e se ajoelhou perto do homem, supostamente seu pai, ele abriu os olhos e disse:


  – Por que você não me salvou, seu moleque inútil? Você sabia que isso aconteceria comigo. Não sabia? Responda!


  Fabrício ficou ali boquiaberto, sem falar nada, sem se mover um centímetro, ficou inerte, anestesiado, apenas olhando para aquele homem caído no chão.


  – Pra que serve esse seu dom? Já que você é um covarde! Seu moleque inútil – falou o homem em voz alta e continuou apontando para Fabrício. – Esse aqui não é meu filho, eu não tenho filho covarde.


  Fabrício arregalou os olhos, sua reação foi instantânea e surpreendente. Ele ficou pálido, não podia acreditar que aquilo estava realmente acontecendo. O homem olhou para Fabrício, deu uma gargalhada e disse:


  – Sabe o que você merece? Merece meu desprezo. – O homem pegou no pescoço de Fabrício com as duas mãos e começou a esganá-lo. Com o ódio no olhar, ele não soltava Fabrício, queria machucá-lo, talvez até matá-lo. O homem, com uma força arrebatadora, apertava cada vez mais forte o pescoço do garoto. Fabrício gritava por socorro, mas o som de sua voz saía abafado e ninguém dava a mínima. Ele sentiu suas cordas vocais sendo estranguladas pela força daquele homem. O agressor o fuzilava com um olhar cruel e rígido, e em um determinado momento as pessoas que presenciavam todo o desenrolar daquela representação começaram a rir, elas apontavam para Fabrício e gargalhavam como se aquela cena colossal fosse uma comédia teatral. Num determinado momento, Fabrício não conseguia mais impedir a ação do homem, então começou a fraquejar. Já não tinha mais forças, seu pai era bem mais forte do que ele. Sua visão foi ficando embaçada e Fabrício foi perdendo os sentidos, talvez fosse o seu fim. O seu pai, o seu progenitor, o homem que lhe dera a vida seria o mesmo que a tiraria. Fabrício não sentia mais o seu corpo, somente uma dor lancinante na região do pescoço. Talvez seu pai tivesse razão e ele fosse realmente um inútil, não servia para nada, foi quando tudo ficou escuro e todas as luzes se apagaram.


  ****


  Fabrício acordou num sobressalto assustado e se deu conta de que estava sentado em sua cama. Ele tateou no escuro algo sólido próximo à sua cama, procurava o abajur, mas não o encontrou. Após algumas tentativas, conseguiu achar seu celular. Passava das duas e meia da madrugada. Ele ficou ali parado pensando no que havia sonhado, no que havia acontecido, refletiu por um longo momento e depois deitou-se novamente. Cobriu-se com um fino lençol e voltou a dormir.


  Era a terceira vez seguida que Fabrício acordara de madrugada naquela semana, isso acontecia frequentemente em sua vida. Desde os cinco anos de idade Fabrício tinha sonhos com pessoas conhecidas e estranhas, flashes de lugares desconhecidos, visões de acidentes de carro, atropelamentos, porém o mais intrigante era que ele sempre tinha a impressão de ter vivenciado todos esses fatos, todos os acontecimentos que ocorriam em seu dia a dia pareciam algo conhecido, similar, irrefutavelmente nítido e ao mesmo tempo fugaz e passageiro.
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  Novembro de 2012


  Fabrício acordou no terceiro toque do despertador. Programava o celular para tocar todos os dias às cinco horas da manhã. Ele enfrentava uma verdadeira maratona diária. Costumava acordar cedo quando morava no sul de Minas, onde seis horas de sono já eram suficientes, mas agora, na cidade grande, precisava dormir oito ou, às vezes, dez horas durante a noite, e mesmo assim acordava com o corpo cansado. Não sabia muito bem o que era, mas algo tornava a vida no campo mais natural e menos cansativa. Talvez fosse o céu estrelado e sem poluição todas as noites. O assobio dos bambuzais com o sopro intenso dos ventos, o ar puro inalado pelos pulmões, o orvalho de todas as manhãs ou o canto dos pássaros. Tudo isso fazia com que ele sentisse saudade de seu antigo lar.


  Fabrício podia acordar mais tarde apenas aos domingos. Aproveitava para tomar um banho longo e quente, a sensação da água caindo sobre seu dorso era prazerosa e relaxante. Após o banho ele vestia sua calça jeans azul preferida, já um tanto desbotada, e uma de suas camisas de algodão – era primavera e a temperatura em São Paulo se elevava nessa época do ano –, calçava seu adorado All Star azul e, por fim, colocava sua enorme jaqueta de couro forrada com uma malha bem espessa, já que saía de casa muito cedo, quando ainda fazia frio, e andava de motocicleta, sentindo ora o calor do sol, ora a brisa do vento.


  Depois de arrumado, o jovem descia pelo velho elevador, pois morava no quarto andar de um edifício antigo situado no centro da cidade, em frente à Praça da Sé, famoso marco zero da cidade de São Paulo. Pegava sua motocicleta no subsolo do prédio, uma Honda CB 300 cilindradas que Fabrício ganhara de seu pai logo que viera para São Paulo, e tomava seu café no bar que ficava ao lado. Pronto para começar o dia, ele montava em sua Honda CB 300 e seguia para o trabalho. Fabrício tinha verdadeira adoração por motocicletas, mas sabia que na cidade grande esse tipo de transporte era extremamente perigoso. Ouvia diariamente sobre a quantidade de motociclistas que perdiam a vida na cidade de São Paulo, sem contar os que ficavam com sequelas graves devido aos acidentes. Entretanto, era inegável que podia chegar muito mais rápido a seu destino. Fabrício gastava dez minutos para percorrer aproximadamente quatro quilômetros para ir ao trabalho, o que seria praticamente impossível se fosse de carro ou até mesmo de ônibus.


  Às seis horas da manhã Fabrício começava seu expediente na gráfica do Sr. Agenor, a Copetone. Lá ele fazia um pouco de tudo, atendia aos clientes no balcão, tirava cópias de documentos, fazia banners… Tinha orgulho por saber fazer várias tarefas, e o Sr. Agenor agradecia sempre o empenho do garoto.


  ****


  O Sr. Agenor tinha a gráfica fazia mais de trinta anos, herdara de seu pai, o Sr. Arnaldo Copetone. A família viera da Itália depois da Segunda Guerra Mundial e desde então a gráfica levava o nome da família. Ficava no bairro do Higienópolis, próxima à Universidade Mackenzie; melhor localização para uma gráfica era impossível. A gráfica funcionava de segunda a sábado e também fazia serviços gerais, como xerox, impressões, encadernações, entre outras coisas. Na região também existiam outras gráficas e papelarias, mas nenhuma era tão movimentada quanto a do Sr. Agenor. Em todos esses anos ele havia tido poucos bons funcionários, afinal era difícil encontrar alguém que quisesse trabalhar muito e ganhar pouco, entretanto, havia quase dois anos ele tinha contratado um garoto cheio de sonhos e ideais que acabara de chegar à cidade grande. Fabrício era seu melhor funcionário. Além de bom profissional, era extremamente educado e de boa índole. Todos os dias era o primeiro a chegar e estava sempre de bom humor, apesar das dificuldades.


  – Bom dia, Sr. Agenor!


  – Bom dia, filho!


  O Sr. Agenor tinha a mania de chamar todos os seus funcionários de filho.


  – Temos que entregar aquele banner para o médico da Santa Casa hoje, né? – perguntou Fabrício.


  – Isso mesmo. Ele vem buscar às dez horas – respondeu o Sr. Agenor.


  – Ok! Já está prontinho – disse Fabrício satisfeito.


  – Muito bom, filho!


  Fabrício havia ganhado a confiança e o respeito do seu chefe e isso era algo que não tinha preço.
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  Juliana se atrasava quase todos os dias pela manhã para ir à universidade. Não gostava de acordar cedo, tinha um sono profundo e muita dificuldade para despertar. Sua mãe sempre tinha que acordá-la para que não chegasse atrasada nas aulas.


  – Levanta, Ju, hoje é segunda. Sua aula de anatomia começa mais cedo. Você vai se atrasar!


  – Tá bom, mãe! Já vou, só mais um pouquinho – dizia Ju ainda muito sonolenta.


  – Minha filha, quando você vai aprender a ter responsabilidade? É dessa forma que vai atender seus pacientes? O dia de uma médica é cheio, tem que aprender a levantar cedo. Já ouviu o ditado “Deus ajuda quem cedo madruga”?


  – Ah, mãe, lá vem você com seus sermões!


  – Sermões não, minha filha, realidade.


  – Afinal, que horas são? – perguntou Juliana.


  – É hora de você levantar e se arrumar rapidinho!


  Nesse momento Juliana olhou o relógio.


  – Nossa! Já faltam dez para as sete e eu tinha que chegar às sete horas na universidade. Com o trânsito desse horário não vou conseguir chegar nunca! Estou perdida!


  Nesse momento o pai de Juliana, o Sr. Azevedo, ouvindo a conversa, gritou:


  – Eu te dou uma carona até o metrô, filha. Só assim você vai conseguir chegar à aula. Se formos de carro, chegaremos lá às nove.


  Juliana deu um berro concordando com a ideia do pai:


  – Fechado! Fico pronta em cinco minutos.


  – Enquanto isso vou tomar o meu café. Não demora, hein! – disse João Carlos.


  – Tá bom, pai! – respondeu Juliana.


  Juliana mal penteou o cabelo, colocou a primeira calça que encontrou pela frente, vestiu uma blusinha qualquer e calçou um tênis – pois no laboratório de anatomia o professor Taládio não deixava que entrassem de sandálias ou qualquer calçado em que os pés ficassem descobertos –, pegou o jaleco e saiu correndo pelo corredor.


  – Estou pronta, pai. Vamos?


  – Sim, sim, só vou pegar a chave do carro. – O Sr. Azevedo deixou o jornal que estava folheando em cima da mesa e foi à procura da chave, mas parecia muito perdido, o que atrasaria ainda mais Juliana. – Onde foi que eu deixei a chave? Telma, sabe onde está a chave da Hillux?


  – Ai, meu Deus! Se não sou eu nesta casa… Se não estiver em cima da geladeira, só pode estar na estante da sala.


  – Na estante, é verdade, só pode estar lá!


  Azevedo pegou a chave do carro e falou apressado:


  – Filha, vamos, cadê você? Telma, aonde ela foi?


  – Ela já está esperando no elevador – falou Telma já impaciente.


  – Hum… Pra quem estava deitada há vinte minutos, até que ela está bem rápida!


  Quando ele encontrou Juliana no elevador, ela estava folheando o atlas de anatomia.


  – Não vai me dizer que você tem prova hoje e não estudou? – perguntou Azevedo.


  – Ah, pai, claro que não! Só estou tirando umas dúvidas aqui. Você sabe que eu sou a aluna número um da sala, né?


  – Aham, sei…


  – É, na verdade, a número dois, porque é difícil ganhar do Newton.


  – Newton é aquele seu colega que sempre vai em casa fazer trabalho em grupo?


  – É aquele mesmo! Ele é inteligente demais, está muito acima da média.


  – Entendi… Mudando de assunto, eu vou passar pelo centro da cidade, aí deixo você na Estação da Luz, está bem?


  – É, bem não tá, né, mas é o jeito. Já estou atrasada mesmo…


  – Tomara que o trem esteja bem cheio, assim você aprende a acordar mais cedo – ironizou João Carlos.


  – Ai, pai, não fala assim!


  O trânsito aquele horário era ruim no sentido centro, entretanto, do centro para o bairro fluía razoavelmente bem. Azevedo deixou a filha na estação de trem e prosseguiu rumo ao seu escritório na zona oeste da cidade.


  ****


  João Carlos Azevedo era um sujeito extrovertido, bem humorado, do tipo que se dava bem com todo mundo, aos cinquenta e cinco anos de idade era empresário e gerenciador da carreira de pessoas famosas, além de ter uma agência de modelos. Administrador formado na Pontifícia Universidade Católica, ou PUC, como é conhecida, Azevedo, como era chamado pela maioria, era um homem bem-sucedido nos negócios. Dono da agência de modelos Fiato’s, ele ajudava a realizar o sonho de muitas adolescentes que desejavam se tornar modelo.


  Como de costume, Azevedo chegou em seu escritório, situado na Rua Turiassu, no bairro Perdizes, e cumprimentou sua secretária:


  – Bom dia, Susi. Tudo bem?


  – Bom dia, doutor Azevedo.


  – Há algum recado pra mim? – indagou Azevedo.


  – Hum, vejamos… O senhor tem dez recados.


  – Ok. Algum de urgência?


  – Só aquela moça que o senhor tinha agendado pra hoje, lembra? Ela já está aguardando o senhor na outra sala.


  – Tudo bem! Peça pra ela entrar na minha sala em dez minutos, por favor.


  – Sim, senhor!


  – Obrigado, Susi.


  Assim que Azevedo entrou em sua sala, o telefone tocou.


  – Oi, Susi – ele falou, atendendo ao telefone.


  – Oi doutor, tem um homem na linha que deseja falar com o senhor. Ele não se identificou e disse que o senhor sabe do que se trata.


  – Tudo bem, vou atendê-lo.


  – Ok, vou passar para o seu ramal.


  Do outro lado da linha falou uma voz grave e firme:


  – Como vai, Sr. João Carlos Azevedo?


  – Vou bem, e o senhor?


  – Hum, que bom que reconhece minha voz sempre que ligo.


  – Qual é o motivo da sua ligação? – perguntou Azevedo mudando o assunto.


  – Bom, vamos ao que interessa. Preciso de um favor.


  – Que favor? – quis saber Azevedo.


  – Na verdade, eu não queria falar sobre esse assunto por telefone. Gostaria de encontrá-lo quarta-feira, às oito horas da noite no lugar de sempre. Está bom pra você?


  Azevedo ficou mudo durante alguns segundos, mas logo em seguida respondeu:


  – Tudo bem. Encontro você no lugar de sempre.


  – Combinado! E não se atrase, você sabe que eu detesto ficar esperando. Até breve, Sr. Azevedo.


  – Até – falou Azevedo e desligou o telefone.


  Azevedo pareceu preocupado e ficou ali distraído durante um bom tempo pensando na ligação que acabara de receber, depois pegou o telefone e discou o ramal de sua secretária. Ela respondeu de imediato:


  – Pois não, Sr. Azevedo?


  – Susi, cancele todos os compromissos de hoje, vou ter que resolver um problema.


  – Mas e a moça que estava agendada para agora?


  – Susi, eu disse todos – falou de forma incisiva e desligou o telefone.


  João Carlos demorou alguns instantes ainda em seu escritório. Pegou o telefone e discou um número. Do outro lado da linha começou a chamar e a ligação foi completada no terceiro toque.


  – Alô?


  – Oi, é o Azevedo. Preciso falar com você o mais breve possível.
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  A vinte quilômetros do centro da cidade ficava a mansão de Téo. Um homem de trinta e nove anos, forte, corpulento, que gozava de boa forma e excelente saúde. Sua mansão ficava no bairro do Morumbi, e mais parecia um hotel de luxo. Téo adorava tudo o que o dinheiro lhe proporcionava, era muito concentrado nos negócios e não gostava de desperdiçar boas oportunidades. Por isso não admitia perder dinheiro, entrava no jogo sempre para ganhar, independentemente da forma que isso acontecesse. Levava a frase maquiavélica “os fins justificam os meios” bem a sério.


  Ao sair do banho Téo ouviu o telefone tocar. Atendeu no segundo toque pois já sabia de quem se tratava. A voz do outro lado da linha era conhecida, pois Téo falava com aquele homem quase todos os dias.


  – Olá, Maron!


  – Olá, senhor!


  Maron trabalhava para Téo e o respeitava incondicionalmente.


  – Tudo sob controle? – perguntou Téo.


  – Então, senhor, é sobre isso que eu queria falar. Na verdade, não está, estou com algumas pendências.


  – Você sabe como costumamos tratar nossas pendências, não sabe, Maron?


  – Sim, senhor!


  – Pois então acabe com as pendências.


  – Ok, senhor, farei isso.


  – É só isso?


  – É sim, senhor.


  – Então até mais, Maron – falou, desligando o telefone.


  No dicionário de Téo o termo “pendências” era sinônimo de “usuários que não pagavam”, e isso era inaceitável no mundo do crime. O pagamento tinha que ser feito de alguma forma. Se o indivíduo não pagasse com dinheiro em espécie ou com qualquer outro bem, o pagamento era feito com a própria vida.
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  O pai de Fabrício sempre apreciou muito a ajuda do menino no campo, mas ele sabia que o sonho do filho era cursar uma faculdade para poder trabalhar na cidade grande, por isso sempre o incentivava nos estudos. Ele dizia que a profissionalização era a oportunidade que ele tinha de deixar o campo e poder realizar seu desejo. Antes mesmo de se mudar para a cidade grande, Fabrício já havia prestado vestibular nas universidades e faculdades técnicas paulistanas. De cinco provas ele passou apenas em uma, por sinal na única universidade que realmente tinha o curso que Fabrício queria fazer: computação gráfica. O velho computador, o qual ele havia usado em boa parte de sua adolescência, tinha ficado para trás. E por causa dele Fabrício descobriu que gostava de softwares, hardwares, desenhos gráficos, animações e tudo o que envolvia uma das maiores invenções da humanidade.


  Fabrício encerrava seu expediente às quatro horas da tarde e ia para a faculdade. Tinha um intervalo muito curto, pois suas aulas começavam às seis horas. Estudava na Fatec – Faculdade de Tecnologia de São Paulo –, onde cursava computação gráfica. Todos os dias ele dava carona a Isaac, seu único amigo na cidade. Eles eram inseparáveis, tanto na faculdade quanto fora dela.


  – Olá, Isaac!


  – E aí, parceiro, tudo beleza? – indagou Isaac.


  – Beleza pura!


  – Você fez o trabalho? – perguntou Fabrício.


  – Sério que era pra hoje? – respondeu Isaac preocupado.


  – Sim, para daqui a pouco.


  – Tô perdido.


  – Fica tranquilo, a gente dá um jeito.


  Quando entraram na sala de aula a professora já estava falando sobre o trabalho.


  – Boa noite, alunos! Fizeram o trabalho? – perguntou a professora.


  Todos ficaram quietos.


  – Hum, entendi. Então vamos fazer o seguinte, sentem-se em duplas, vamos fazer uma atividade – disse a professora.


  Fabrício olhou para Isaac e falou:


  – Não disse que a gente dava um jeito?


  – É, você tinha razão.


  Ambos riram e fizeram o que a professora havia pedido.


  Depois da aula eles sempre saíam juntos da faculdade. Fabrício deixava Isaac em casa, pois era caminho para ele. Mas naquele dia algo diferente aconteceu que chamou a atenção de Fabrício. Ele viu um senhor na calçada que estava prestes a atravessar a avenida. O homem lhe parecia familiar, mas, depois de pensar por um instante, chegou à conclusão de que não o conhecia. De repente, Fabrício mudou de cor, ficou pálido, arregalou os olhos, e disse:


  – Meu Deus! Eu sonhei com esse homem. Ele não pode atravessar a faixa de pedestre.


  Isaac ficou perplexo com a feição do amigo.


  – Ele vai atravessar na faixa, que mal tem nisso? – perguntou Isaac sem entender.


  – Você não entende, ele não pode atravessar, ou pode acontecer o pior… – falou Fabrício.


  Fabrício andou na direção do velho homem, mas ficou apavorado quando o semáforo de pedestre abriu e o homem começou a atravessar a avenida.


  – Ah não! Meu Deus, eu já vi esta cena! Ei, senhor, por favor, não atravesse a avenida. Senhor, por favor, me escute! Pare, por favor!


  – Fabrício, você ficou maluco? O que está acontecendo? – indagou Isaac.


  – Parece loucura, mas eu sonhei com esse senhor, tive uma visão. Ele não pode atravessar a rua, senão…


  – Senão o que, Fabrício?


  – Senão será atropelado! – ele gritou em desespero.


  Já era tarde e estava escuro, mas Fabrício tinha certeza de que aquele homem era o mesmo de seu sonho. Apesar do horário, o fluxo de carros e pessoas no local ainda era intenso.


  Fabrício gritou pelo homem mais uma vez, mas ele não deu a mínima. Talvez não escutasse bem devido à idade avançada, ou até mesmo pelo grande barulho do local, mas ainda assim Fabrício insistiu e saiu correndo atrás do velho homem. Já era tarde demais… Antes que ele terminasse de atravessar a avenida, o semáforo ficou verde para os veículos. No mesmo instante surgiu um motociclista em alta velocidade ziguezagueando entre os carros. A pancada foi tão forte que o homem, que tinha aproximadamente sessenta e cinco anos, foi arremessado a uns dez metros de distância. Fabrício pôs as mãos na cabeça e lamentou… Não tinha conseguido impedir aquela tragédia. Em volta do corpo estirado no chão formou-se uma grande multidão de curiosos. O resgate foi acionado e rapidamente os socorristas chegaram, mas não havia o que fazer, o homem já estava sem vida.


  – Cara, o que foi isso? Tô pasmo! – indagou Isaac.


  Fabrício, com um semblante de impotência por não ter conseguido ajudar aquele homem de alguma maneira, desabafou:


  – Isaac, eu vi aquele homem morrer e não fiz nada!


  – Não diga isso! Você tentou, vai ver o destino quis assim. Você já pensou nisso?


  – O problema é que eu sabia que isso aconteceria. Eu nunca te contei, Isaac, mas às vezes eu sonho com pessoas que eu não conheço se acidentando, em alguns casos morrendo, fatos que eu não compreendia. Acordo assustado e tudo vem sempre em flashes na minha mente, mas agora eu compreendo. Desta vez foi diferente, eu vi esse homem. Na verdade, eu tenho visões, talvez premonições do que está para acontecer. Não sei bem ao certo.


  – Que “doidera”, cara. Você tá bem? Você almoçou hoje? Tô ficando com medo de você!


  – Para de ser bobo, eu não estou ficando louco. Eu sei que parece loucura, mas faz sentido, agora tudo faz sentido, pelo menos eu acho que faz.
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  Fabrício acordou cedo, como de costume, ainda estava intrigado com o incidente do velho homem ocorrido na última segunda-feira. Perguntara a si próprio se isso poderia ser uma doença, se havia alguma possibilidade de ser um sonho, ou melhor, um pesadelo. Pensou até mesmo em procurar um especialista, um psicólogo ou talvez um psiquiatra, mas acabou deixando essa ideia de lado. Por fim, levantou-se e foi tomar banho.


  Enfim chegara a sempre esperada sexta-feira. Outro fim de semana se aproximava, deixando mais uma semana para trás. Fabrício não gostava de sair para festas ou bares, era extremamente tímido e, como trabalhava ao sábado e não tinha muito tempo para estudar, usava isso como desculpa para ficar em casa, principalmente aos sábados à noite e aos domingos. Isaac o havia convidado para ir a uma festa na casa de Clarice, sua amiga, no sábado à noite e, diferente das outras vezes, em que ele sempre recusava, desta vez ele havia aceitado o convite. Fabrício precisava sair de casa e conhecer outras pessoas. Isso o distrairia e ajudaria a esquecer o incidente que havia ocorrido em sua vida e que o deixara traumatizado.


  Fabrício não conseguiu dormir bem de sexta para sábado. Acordou algumas vezes durante a noite, teve um pesadelo horrível, e não parava de pensar na festa do dia seguinte. Não estava acostumado com festas, confraternizações em geral, se considerava antissocial. Sua rotina se limitava a trabalhar, estudar e dormir. No sábado foi ao trabalho já imaginando a roupa que usaria naquela noite. Ficou preocupado com o fato de não conhecer ninguém além de Isaac. Cogitou a possibilidade de ligar para o amigo dizendo que não iria mais, mas pensou por alguns segundos e desistiu da ideia, afinal ele já tinha combinado e não poderia desmarcar em cima da hora. Fabrício tinha dificuldade de fazer novas amizades, talvez por isso valorizasse tanto os poucos amigos que tinha. Era pacato e muito sério.
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